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RESUMO:
Sujeitos de suas histórias é um programa de extensão da Universidade Federal de Ouro Preto que visa
tornar a comunidade de Mariana protagonista de suas narrativas. Para isso, estudantes de jornalismo
desenvolvem atividades com moradores - voluntários - em que narram, por meio de imagens e textos, o
que seriam identidades marianenses. Os projetos, voltados para o empoderamento das comunidades por
meio  das  narrativas  comunicacionais,  são:  "Identidades,  afetos,  cotidiano  e  memória  em  Mariana:
narrativas jornalísticas construídas com a comunidade" e "Cartografia de identidades, afetos, cotidiano e
memória em Mariana". As primeiras atividades foram desenvolvidas com jovens e adultos, entre abril e
dezembro de 2015, nos bairros Cabanas, São Gonçalo, Santo Antônio e Centro. Os resultados foram
transformados num site com todas as produções. O Programa continua em 2016 junto à comunidade de
Bento Rodrigues, subdistrito atingido pelo rompimento da barragem de Fundão. A proposta tem o objetivo
de  investigar  identidades  dos  habitantes  de  Mariana,  bem como  as  especificidades  de  cada  bairro  e/ou
distrito,  buscando diálogo com e entre eles.  A partir  dessa troca,  visa-se dar  subsídio  para que os
participantes se apropriem do discurso e das técnicas jornalísticas, a fim de retratar o município a partir de
seus olhares familiares e cotidianos.  Isso é feito  através de oficinas de texto e fotografia,  planejadas ao
longo dessa aproximação. Tais atividades são estruturadas por meio de discussões entre professores e
alunos, pautadas por textos sobre identidade, comunidade, memória, afetos e cultura, além de pesquisas
e  trabalho  em campo.  Na  aproximação com a  comunidade marianense,  verificamos que a  emancipação
dos sujeitos por meio da informação e da narrativa é uma importante chave para o exercício da cidadania.
O conhecimento jornalístico,  nesse caso,  proporciona autonomia para que sejam donos das próprias
histórias, criando possibilidades de reconstrução de suas narrativas.
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